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Introdução: Bullying são todas as formas de agressão, física ou psicológica, direta ou indireta, que ocorrem repetidamente no 
ambiente escolar. Enquanto a maioria dos estudos busca identificar causas e intervenções nas escolas, poucos investigam 
atitudes e estilos dos pais e mães dos alunos envolvidos nessa prática. Objetivo: Verificar se há associação entre estilos 
parentais e o envolvimento com bullying entre escolares. Método: Estudo do tipo caso-controle com alunos de 5 escolas públicas 
da área de abrangência da UBS - HCPA. Para identificar e caracterizar o envolvimento com bullying foi utilizado o questionário de 
Bullying de Olweus. Os estilos parentais foram estabelecidos através da Escala de Responsividade e Exigência, sendo: 
autoritativo (responsivos e exigentes), autoritário (mais exigente que responsivo), permissivo (mais responsivo que exigente) ou 
negligente (pouco responsivo e exigente). Resultados: 247 alunos de 10 a 15 anos foram avaliados (13,22±1,23), 53% do sexo 
feminino (n=131); e 38,5% estavam envolvidos com bullying (n=95): 16,6% como agressores (n=41), 9,7% como vítimas 
(n=24) e 12,1% como bully-victims (n=30).  Filhos de mães negligentes apresentaram aumento da chance de envolvimento 
com bullying (OR=2,04[1,17-3,53] p=0,015), enquanto filhos de pais autoritativos apresentaram diminuição da chance de  
envolvimento com bullying (OR=0,40[0,17-0,91] p=0,030). Considerando os tipos de bullying, os agressores mostraram-se 
associados a mães negligentes (OR=2,24[1,13-4,45] p=0,026) e pais permissivos (OR=3,87[1,76-8,64] p<0,001). Conclusão: 
Baixa exigência parental aumenta de 2 a 3 vezes a chance de envolvimento dos filhos como agressores, sugerindo que estilos 
parentais tem forte associação com comportamentos de agressividade/ vitimização em escolares.  

  
 
 




